
Ano 52.~ Espozende, 3 de Fevereiro de 1940. N: 1.635 

Semanarlo repnbllcant, !ode pendenlf, derensor dos lnteresm deste concelho Este n.0 foi 'ilsado pela censu 

Oirector, adm. e propriet -Jos• da Silva Vieira . ._ Edico1: Josê da Silva Ti eira Junior. - Comp. e impressão: Typ. Espozendense-J!lspoze"14e 

Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirio, 7 a 9 -Espozencie. Noticias [iterarias mcdiant~ dois exemplares. ~ão se restituem originais nfo pu~lir~dos. 

* DEOA.N'O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Depois de meio 

século 
Vão já b'lstante atraz1das as 

considerações que se vão lêr 
nestas despretenciosas linhas ra­
biscadas ao !:.isco-fosco e um 
dia depois do Natal, dum Natal 
distante em que tudo lembra e 
tudo causa saudade! Mas, como 
das têm a mesma oportunidade 
e como contra elas alguma fan­
tasia se lhes pode opôr, eis a ra -
zão por que ainda hoje tem ca­
bimento nas colunas de um dos 
mais velhos semanários portu­
gueses. Não sei, neste momen­
to, de evocação, se falar do jor­
n<tl se do seu director. Falar do 
primeiro é projectar sobre o se­
gundo um período de trabalhos 
literários e jornalísticos que não 
carecem por certo de prova. Fa­
lar do segundo é atribuir ao jor­
nal o valor que se nao pode ne­
gar, nem, ninguem, de cultura 
medianamente equilibrada pode! 
fazer. 

Entre dois campos, prefiro 
falar do ~eu director, da sua vi­
da, da sua actividade e da Lam­
bem inteligencia ainda lucida 
que possue apezar dos seus 
proximos oitenta anos, se é que 
por virtude de calculos errados: 
os já os não ultrapassa. 

Silva Vieira, tem atraz de 
si uma obra devéras moo umen­
tal. Uma obra que escapa a 
muitos, mais rudes mas mais 
pretenciosos, menos versados 
nas letras mas mais agarrados 
aos ares de puro literalismo qu'.! 
graças a Deus, rue com a facili­
dade igual aquela com que os 
chamaram a ~;i. 

E, se a Sih-a Vit.ira, os es­
posendenses lhe devem a propa­
ganda que tem feito em cantares 
coligidos da gíria pop~lar, de­
vem-lhe tambem os mumeros 
esforços envidados para que 
causas justas sejam devida;uente 
ponderadas e muitos melhora­
mentos realizados. 

Conheci Silva Vieira há mais 
de uma <luzia de anos. Sempre 

Governador Civil 
ca -

Dr. José Joaquim de Ollvel,·a 

na sua modestia, falava das 
coisas de Esposende e do seu fu. 
turo, quando como todos sabem 
é natural de Barcelos. 

O denodado esforço que 
mantém para sustentar o «ES­
POZENDENSE» defensor dos 
i.neresses da terra que lhe deu o 
nome, é bem o exemplo fiizante 
da sua actividade, do seu amor á 
terra onde assentou arrai.1.is e 
onde infelizmente p.ua o conser· 
to da sociedade, tem e àigo-o 
porque é verdade, recebido mui -
tas injustiças. Mas, corno da 
velha guard,1, d::> tempo dos «an· 
tes quebrar que torcer», resiste 
e segue de passo firrne e fronte 
alevantada, o caminho que des­
de muito novo traçou, pela ter­
ra que sempre estremeceu e pelo 
ideal que sempre perfilhou. 

A' passagem de 5 1 anos de 
existencia, é mister dizer, ainda 
que nos custe, que Silva Vieira 
tem sido muito mais esposen­
dense do que alguns, felizmente 
poucos, esposendenses. Lasti-

AAJW* 

FEZ, no passado do· 

mrngo, precisamente um 

ano, que foi nomeado Go· 

vernador Civil deste distri· 

cto o nosso ilustre amigo 

e distinto causídico, senhor 

dr. José Joaquim de Oli-

vu:a. 

Na ultima quarta-feira, 

na cidade de Braga, foi­

lhe prestada uma grar.dio­

sa manifcstaç::to, na qual 

tomaram parte quasi to­

das as Corpornções de 

Bombeiros do districto. 

mar é muito; deploravel é tudo 
e mais alguma coisa, q1unto é 
certo que certas iniciativas suas 
foram aniquiladas por v~iidades 
dos da terra, vaidades que não 
sendo justificaveis nem justifica­
das só conduzem os homens á 
enércia e as aspirações duma 
terra ao aniquilamento completo. 
Mas, isto tambe1n é de todos os 
tempos e de todos os tempos é 
o reconhecimento de valores por 
outros valores. Disto nem todos 
se podem vanploriar. Mas po­
de-o sentir em toda a sua gran­
deza Silva Vieira que, para leni­
tivo das suJs agruras e recorr.­
pensa dos seus muitos trab.1lhos, 
tem por gr.rndes visto elogiados 
m seus empreendimentos. 

Ao velho que muito tem 
honrado a terra. 

Ao velho que muito tem tra­
balhado pelo jornalismo provin­
ciano e pelo folklore nacional, 
rendo-lhe as minhas home:ia­
g.ens, de a·nigo e admirador, 
s111c1~ras como sempre para os 

Depois de meio 
século 

que pelas suas atitudes se mos­
tram dignos delas. 

. Ao velho diíector pelas 5 r 
pnn1averas, do ccESPOSEN­
DENSE>), os meus v1itos para 
que continue defendendo a terra 
de seus filhos e o engrandeci­
mento N.1cional com Salaz,1r. 

Nampula, 26- 12-3 9. 
Moçamhique 

Domiugos Gomes. 

-----···-----
Vão reunir 

ern Lisboa 
os rPpr,•sP.ntan­

tes de todos os 
Estadus dispos­
tos a uoxUiar a 

Finlandia? 

BERNE, 18-Em nome da 
l!nião P,rn.- .E~1ropei.1, o seu pre­
sidente, d1r1g1u ao Dr. Oliveira 
Salazar um apêlo peJinJo a 
reunião em Lisboa dos represen­
tantes de todos os estad.Js dis­
postos a ajud.lí a FiílLmdia a-fim 
~ .... coordenarem as medrJas ne­
cessarias para salvar est t nação 
heroica.-H. 

-----···-----Hospital de 
Espozende 

EL"ú virtude do apêlo feito ª' 
fp.•or do nosso Hospital, rece­
baam-se m.iis os s~guintes do-­
nativos. 

00 Snr. Dr. João Caetano 
d.t Fonseca Lima 100$Jo esc. 

Do l{ev.0 P.0 BernardinOJ 
Portela 5 o;//Joo esc. 

Do Snr ~ Filipe Gomes. 40.11t.)'() 
~gcJ 

Ik dois anonymos 100$'.)o 
esc. 

Bem haja a S. Ex.cias. 

t\ntónio Abreu 
ADVOGA.DO 

La.:rg-o d.o Co:r:rsi• 
ESPOSENDE 
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Imposto de 
Sal va~ão Pública 

São, como seguem, as taxas 
do imposto de Salvação Püblica 
a aplic:tr sôbre os vencimentos 
dos funcionários do Estado nos 
têrmos do disposto no artigo 4.0 

do decreto 3 0.2 5 1: 
Taxa de 2 .por cento, até 

1 .OOO.'tt>OO mensais. 
Taxa de 3 por cento, de 

mais de 1 .ooo.JPOO até 2.oooitt>OO 
mensais. 

Taxa de 4 por cento, de 
mais ~e 2.oooil't>OO até 3 .ooo;ipoo 
mensais. 

Taxâ de 5 por cento, de 
mais ~e 3 .ooo;moo até 4.oooioo 
mensais. 

Taxa de 6 por cento, de 
mais ~e 4. '.JOO./t!OO até 5 ,000$00 
mensais. 

Taxa de 7 por cento, de 
mais d.e 5 .OOOitt>OO até 7 .UOO;:/JJOO 
mensais. 

Taxa de 8 por cento, de 
mais de 7 .000$00 mensais. 

Os diàrios de grande circu­
lação do país publicaram na in­
tegra o referido decreto, que é 
bastante extenso, motivo porque 
o nao transcrevemos. 

SUBSIDIO 
Foi ultimamente concedido 

pelo Estado Novo à prestigiosa 
Junta de Fao, um importante 
subsidio para obras naquela lo­
calidade. 

Os nossos parabens aos bons 
amigos de Fao. ·•··-----

ccO PIRIL&L» 
LEITURAS INFA!'1TIS ILUSTRADAS 

Acaba de chegar á noss::i re­
dacção o n. º I 3 desta interes­
ssnte publicaçao para as crianças. 

O PIRILAU de semana pa­
ra semana tem aumentado o nú· 
mero dos seus leitores e para o 
seu sucesso ser maior, no proxi· 
mo número começa a p11blicar 
em folhas soltas a construcçao 
mais importante que até hoje se 
tem publicado em Portugal: Os 
Pavilhões da Exposição do Mun­
do Portugués. 

O PlRILAU é da Casa Edi· 
tor;i Henrique Torres, Rua de 
S. Bento, 2 79, Lisboa, e encon· 
tra-se á venda em todas as p2-
pelarias, livrarias e tabacarias. 

-------~~··~------Boa 15 de Agoste 
Vão jà adiantados os traba­

lhos de reparação e calcetamen­
to da Rua 15 de Agosto; a qual 
muito em breve deve ficar con· 
cluida. ------· .. ·-----Vadaver á praia 

Na \lltima quinta-feira, da 
parte de manha, foi arrojado .;i 
praia um cadaver, cuja proce­
dencia é desconhecida. 

«O ESPOZE~DE~SE» de 3 de •~eft•reiro de 1940 

Lamprelas 
Já teem sido pescados no 

nosso Càvado, alguns destes 
peixes. 

O seu preço tem regulado 
entre I o e 1 5 escud0s. ·------·----Entrudo 

Ei-nos chegados mais uma 
vez ao Carnaval. 

Este ano, ao que estamos 
presenciando não passa de umas 
autenticas mascaras cheias de 
imundices. 

Tudo vai acabando. -----···------outro !!iUBSIDIO 
Pela Direcçao Geral dos Ser· 

viços Hidraulicos, foi cÓncedida 
a verba de 15 .oOO./JJOo para o 
apedrament? do muro. de supor-
te e parapeito na praia d'Apulia 
deste concelho, cuj1 obra Je há ! 
muito v~:~~.c~::lamada. 1 

.... 1 

N ec:ro1ogia 

~. A~~IaW~ ~o ~outo Amorim 1 

No vai~ 
. Faleceu na ultirn.1 segunda­

fe1ra, 29 do correntr, na sua cas,t 
de S. Ba1tolomeu do Mar, com 
81 anos de id.1de, a sr.a D. 
AdtlaiJe Mag,1lh:tes Vilas Bo.1s 
d' Abreu do CJuto Amorim 
Novais, viu\'a do Dr. Luiz No­
vais, que no Porto, durante L1r­
go') anl)S. exerceu a advoc,ici 1 e 
o not.HiaJo com gerais simp.1-
tias. A bondosa senhora era a 
ultima descendente da familia 
Malheiro, de ilustres poetas bar­
celenses. Era mãe dos srs. Dr. 
Manuel, Mario e José do Couto 
Amori1n Nonis; cunhada da 
sr.a D. Capitolina Pi:no da Fon · 
seca Novais e prima do sr. Con· 
de de Vilas Boas. 

O seu cadaver foi conduzi­
do para Balugães na terça-feira, 
no pror.tn-socorro dos nossos 
Rombeiros Voluntarias, onde 
foi sepultad.a em jazigo de fami­
lia. 

A redacção do «ESPOZEN­
DENSE», que se fez represen­
tar envia a todos os seus o car­
tão de sentidvs pesa mes. 

* 
Na terça-feira da semana 

passada, faleceu nesta vila, com 
a provecta idade de 84 anos, a 
sr.a Ana Gonç:a:ves de Lima, 
que ha tempvs vinha aguardan­
do o leite. 

Paz á sua alma e os nossos 
pezames a todos os seus. _ .... 

DECLARAÇÃO 
Artur Miranda do Vale Li­

ma, abaixo assinado comerciante 
na Vila de Espozende, vem de­
clarar que tendo tido um sinis­
tro de incendi0 no prédio que 
habitava naquela vila, no dia 3 
de J.'.;lneiro de 1940, seguro pela 
apoiice 137.588 na Companhia 
de Seguros COMERCIO E IN· 
DUSTRIA, e tendo esta com­
panhia mandado directamente de 
Lisboa o perito Snr. Alvaro 
César Rodrigues no dia 8 de 
Janeiro de 1940, declara que 
nesse mesmo dia recebeu daquela 
Companhia todos os prtjuisos 
que teve. 

Pelo que agradece, á mesma 
companhia a maneira como foi 
tratado digname:ite pelo mesmo 
perito, e agente da mesma com­
panhia em Barcelos, Snr. Fran­
cisco Duarte Coutinho, e a pon­
tu<didade da liquidação. Decla­
rando mais que ficou satisfeitís­
simo e que sempre dirà, que esta 
companhia cumpriu bem, e pron· 
ta~ente de~larando mais que au­
tonsa esta mesma companhia 
fazer público desta minha decla­
ração, quer peb imprensa quer 
d.t forma que melhor entenda. 

E por ser verdade passo a 
presente que vai por mim as­
sinada. 

Espozende, 8 de Janeiro de 
i940. 

Artur Miranda do Vale Lima ------····----
SEGURO~ OBRIG \ TORIO~ 

A lei n.º 1942 de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n: 27649 de A­
bril de 19 37 responsabiliza os 
patrões pelos acidentes de traba­
lho do seu pesso:ll: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen· 
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
eab,1lhadores e nao tiver seguro 
e obrigado a prestar c:iuçao pe­
rante o Estado (art. 12-lei-
1942). 

Por meio de um seguro re­
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida­
des. 

tf A Patria • efectua estes st:­
guros, bem comà'ttmtra Incen­
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Marítimo. Responsa­
bilidade Civil, Roubo, Vida, A­
grícola, Acidentes, Individuais, 
Avenças para serviços agrícolas 

Reserva em 19) 8: 
Esc. 6.476.030.l"J50. 
Delegação no Porto- Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te­
lefone-4903. 

Agente em Fao e Espozt> n­
de --Antonio de Sá Pereira. 

Aos nossos 

ASSINANTES· 
Vamos pôr em cobrança o 

ultimo semestre do nosso sema­
n2no. 

Era especial obsequio a sua 
aquiciencia ao pagamento, logo 
que o nosso cobrador lhes apre­
sente o recibo. 

Os compromissos são ele tal 
ordem na hora presente que a 
isso nos obrigam, esperando to­
da a boa vontade dos nossos 
assmantes. -----···-----Largo do Correio 

Vão muito adiantadas as 
obras de embelezamento deste 
largo. 

-------····------Quere assinar 

n ri·ri·t~u· revista 1.nrantil Ilustrada? _ 
U U DlrlJa-se a esta redacçao 

--~-----·~----~ Manoel de 
Boavento1•a 

No proximo numero inserire­
mos no nosso jornal um exten­
S? artigo sobre este nosso apre­
ciado colaborador e disti11to Ins­
pector Escolar da cidade da 
Guarda. -----····-----

COMARCA DE ESPOZENDE 
(SECRETARIA) 

Anuncio 
1.ª publicação 

Pelo J uizo de Direito 
, desta Comarca, primeira 

1 

Secção Judicial correm édi­
tos de noventa dias a con-

1 lar da segunda e ultima 

1 

publicação citando Manuel 
Gonçalves Feneira da Sil­
va, sulteiro, maior, resi­
dente em parle incerta do 
Brasil, para no praso de 
vinte dias decorrido que 
sejo o praso dos éditos, 
contestar querendo a acção 
de investigação de pater­
nidade ilegitima que con­
tra ele move nesta comar­
ca e respectivo Tribunal, 
Maria Gonçalves Ferreira 
da Silva, casada, domesti­
ca, rle Espozende, sob pe­
na de não contestandJ no 
praso legal. sofrei· a eo .. 
minação da Lei. 

Espozende, 5 de Janei­
ro de 194:0. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

:Jaime Encarnação Rebelo. 

O Escrivão, 
h,/,rico Dias de Sottsa R eto. 


